
PROJETO DE LEI Nº 4900/2019

Institui  o  Dia  de  Combate  ao  Feminicídio  no
Município de Patos de Minas.

A CÂMARA MUNICIPAL DE PATOS DE MINAS APROVA:

Art. 1º  Fica instituído o Dia de Combate ao Feminicídio no Município de
Patos de Minas, a ser realizado, anualmente no dia 17 de março.

Art. 2º  Os poderes Executivo e Legislativo deverão promover ou incentivar
a realização de ações educativas no Dia de Combate ao Feminicídio.

Art. 3º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Câmara Municipal de Patos de Minas, 6 de maio de 2019.

João Bosco de Castro Borges – Bosquinho
Vereador

Mauri Sérgio Rodrigues – Mauri da  JL
Vereador

Edimê Erlinda de Lima Avelar
Vereadora

JUSTIFICATIVA

É preciso que a violência contra a Mulher seja combatida em várias frentes.
Uma delas  é  criar  mecanismos  concretos  para que isso se torne  uma realidade.  No
Brasil, no estado e também em nosso município, a violência contra a Mulher tem sido
um só crescente. As estatísticas e os números têm demonstrado essa cruel situação.

A Mulher, que carrega historicamente dentro de si a força do querer e do
lutar,  nem sempre pode contrapor a força bruta do físico e  da profunda ignorância.
Muitas, vezes se sente frágil perante a um ser que se julga superior e que entende que é
somente através da violência que poderá impor os seus desejos… que são, na verdade,
defeitos.
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O  crime  de  feminicídio  é  o  homicídio  contra  a  Mulher  motivado  por
menosprezo  ou discriminação,  ou  por  razões  de  violência  doméstica.  A lei  que  foi
sancionada em 2015 transformou esse tipo de assassinato em crime hediondo.

Segundo  dados,  aumentos  o  número  de  mulheres  assinadas  no  Brasil,
principalmente casos de feminicídios, ou seja, casos de mulheres mortas em crimes de
ódio motivados pela condição de gênero.

Um levantamento do Fórum Brasileiro de Segurança Pública mostra que
uma mulher é assassinada a cada duas horas no Brasil, taxa de 4,3 mortes para cada
grupo de 100 mil pessoas do sexo feminino. Se considerarmos o último relatório da
organização Mundial da Saúde, o Brasil  ocuparia a 7ª posição entre  as nações mais
violentas para as mulheres de um total de 83 países.

Em Minas Gerais, o diagnóstico de violência doméstica e familiar contra a
Mulher revela que o endurecimento da lei e da punição aos criminosos não representou
redução dos casos. Pelo contrário. No ano em que esse tipo de assassinato passou a ser
punido com mais rigor, foram registrados 335 casos em Minas. Já em 2016, o total
subiu  para  397,  acréscimo  de  18,5%.  No  ano  passado,  a  quantidade  de  mulheres
executados por maridos, namorados ou companheiros ou por questões de gênero chegou
a 433 ocorrências, 9% a mais no período de 12 meses. 

Queremos garantir um dia de luta em que a sociedade e as instâncias vão se
reunir em torno de ações, conferências de políticas de combate ao feminicídio. Temos
que agir de forma mais veloz no combate a violência contra a Mulher. Por isso, este
projeto  de  lei  tem  como  objetivo  central  exercer  um  papel  pedagógico  e  também
despertar uma nova mudança cultural em relação à proteção da Mulher. Como dizia um
dos poetas mais importante do mundo, Pablo Neruda: Mulher é fermento santo da vida!

Diante ao exposto, contamos com o apoio dos nobres colegas na aprovação
desta matéria legislativa.
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